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SOBRE A EMPRESA DE PESQUISA 
ENERGÉTICA - EPE



Empresa de Pesquisa Energética - EPE

A EPE tem por finalidade prestar
serviços na área de estudos e
pesquisas destinadas a subsidiar o
planejamento do setor energético.

As áreas de estudo da EPE envolvem
energia elétrica, petróleo e seus
derivados, gás natural, carvão mineral,
energia nuclear, energias renováveis e
eficiência energética.

Estabelecida em 2004, a EPE é uma empresa pública federal 
vinculada ao Ministério de Minas e Energia.

A EPE é integrante do CNPE - Conselho
Nacional de Política Energética, com
direito a voto.

A EPE possui escritório central no
Rio de Janeiro/RJ com cerca de
370 funcionários.



Papel da EPE no planejamento energético nacional

Os estudos e pesquisas desenvolvidos pela EPE subsidiam a 
formulação, o planejamento e a implementação de ações do 
MME, no âmbito da política energética nacional.

Compete à EPE (Lei 10.847/2004):

• identificar e quantificar os potenciais de recursos energéticos;

• promover estudos para dar suporte ao gerenciamento da relação reserva e
produção de hidrocarbonetos no Brasil, visando à autossuficiência sustentável;

• promover estudos de mercado visando definir cenários de demanda e oferta
de petróleo, seus derivados e produtos petroquímicos;

• elaborar estudos relativos ao plano diretor para o desenvolvimento da
indústria de gás natural.



ZONEAMENTO NACIONAL DE 
RECURSOS DE ÓLEO E GÁS



Zoneamento Nacional de Recursos de Óleo e Gás

Publicado de 2 em 2 anos

100% elaborado com metodologia e ferramentas
desenvolvidas pela EPE

Análise das bacias sedimentares brasileiras e obtenção
de uma base de dados georreferenciada

Permite representar em mapas a importância relativa
das diversas áreas do país para o desenvolvimento
econômico do setor de petróleo e gás

Disponível em
www.epe.gov.br



Zoneamento Nacional de Recursos de Óleo e Gás

• Instrumento da Política de Exploração e Produção de Petróleo
e Gás Natural (Resolução CNPE n° 17/2017).

• Única base de dados de E&P no Brasil com informações
organizadas e georreferenciadas.

• Permite a estimativa de volumes recuperáveis de óleo e gás e
as previsões de produção de longo prazo em áreas da União.

• Reduz assimetrias de informação, pois se trata de um produto
publicamente disponível.

• Subsidia pareceres quanto a importância petrolífera de áreas e
de definição de áreas de proteção ambiental.



Zoneamento Nacional de Recursos de Óleo e Gás

Caracterização Geológica

Plays Exploratórios

Bacias Efetivas

Chance de Descoberta

Expectativa de Fluido

Postulação de Prospectos

Estimativa Volumétrica

Caracterização Econômica

Intensidade Explotatória

Atividade Exploratória

Prospectividade

Evidência de Hidrocarbonetos

Necessidade de Conhecimento

Infraestrutura de Abastecimento



Zoneamento Nacional de Recursos de Óleo e Gás



POTENCIAL DA BACIA DO SOLIMÕES



Importância Petrolífera de Área (IPA) da Bacia do Solimões



Análise da Bacia do Solimões em plays exploratórios

Play Juruá

Play efetivo
(chance de descobertas)

Expectativa de fluido do play efetivo
(petróleo, gás ou petróleo e gás)



Análise da Bacia do Solimões em plays exploratórios

Play Jandiatuba

Play efetivo
(chance de descobertas)

Expectativa de fluido do play efetivo
(petróleo, gás ou petróleo e gás)



Análise da Bacia do Solimões em plays exploratórios

Play Purus

Play efetivo
(chance de descobertas)

Expectativa de fluido do play efetivo
(petróleo, gás ou petróleo e gás)



Bacia efetiva do Solimões

Reservas provadas da Bacia do Solimões 
em 2018

10%
das reservas provadas 
de gás do Brasil

43 milhões barris

petróleo

35 bilhões m3

gás natural

Fonte: ANP

50%
das reservas provadas
de gás terrestre do Brasil

Volumes recuperáveis potenciais de 
gás natural na Bacia do Solimões

Fonte: EPE

100 bilhões m³

gás natural



DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES NA 
BACIA DO SOLIMÕES



Detalhamento das atividades na Bacia do Solimões
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PREVISÃO DA PRODUÇÃO DE 
PETRÓLEO E GÁS NATURAL



Produção nacional de petróleo

Fonte: EPE
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Produção de Petróleo
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Terrestre
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Brasil pode se tornar um dos
5 maiores produtores e

exportadores de petróleo do mundo.

Estados Unidos (2018): 11,0 milhões b/d

Rússia (2018): 10,5 milhões b/d

Arábia Saudita (2018): 10,3 milhões b/d

Iraque (2018): 4,4 milhões b/d

Brasil (2018): 2,6 milhões b/d

Brasil (2030): 5,5 milhões b/d
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Produção nacional de gás natural
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Produção de Gás Natural
milhões m³/d

Fonte: EPE

7,6% a.a.

6,6% a.a.
Principais condutores do crescimento

da produção de gás natural:

• Pré-Sal: Bacias de Campos e Santos

• Pós-Sal: Bacia de Sergipe-Alagoas

• Terrestre: Bacias do Recôncavo e do Solimões



Produção potencial de gás natural da Bacia do Solimões

Produção Potencial de Gás Natural da Bacia do Solimões
milhões m³/d

Fonte: EPE
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DESAFIOS PARA A MONETIZAÇÃO DO 
POTENCIAL DE GÁS NO AMAZONAS



A monetização do potencial de gás exige atenção em toda a sua cadeia 
de valor

EscoamentoProdução Processamento Transporte Distribuição

Gasodutos de 
Escoamento

Onshore

Offshore

Unidades de 
Processamento 
de Gás Natural

Gasodutos de 
Transporte

Companhias 
Distribuidoras 

Locais

Gás Natural 
Liquefeito

LNG

Estocagem de 
Gás Natural

Consumo Não 
Termelétrico

Usinas 
Termelétricas



A parcela de transporte e distribuição é mais representativa no preço 
final do gás natural da Bacia do Solimões do que na média do Brasil

52%
Molécula

(E&P, Escoamento, Processamento)

12%
Transporte

12%
Distribuição

24%
Tributação

(PIS/COFINS, ICMS)

Brasil
(média jan/2019)

Bacia do Solimões
(estimativa para 2019)

16%
Molécula

(E&P, Escoamento,
Processamento)

30%
Transporte

28%
Distribuição

26%
Tributação

(PIS/COFINS, ICMS)

US$ 4,82 / MMBtu
Tarifa de transporte do 
gasoduto Coari-Manaus

(663 km)



Alternativas para monetização do potencial de gás na Bacia do Solimões

LNG

Infraestrutura de escoamento até Gasoduto Coari-Manaus

• CAPEX elevado
• Dificuldades na mobilização de equipamentos e de pessoal
• Complexidades ambientais
• Necessidade de instalação de estações de compressão no Gasoduto Coari-Manaus ou até a sua ampliação, 

dado o limite atual de capacidade de 7,5 milhões m³/d

Termelétricas a gás na boca do poço e infraestrutura de transmissão de energia

• Infraestrutura de transmissão possui menor CAPEX e menor complexidade ambiental que gasodutos
• Porém, possui maior OPEX e maiores complexidades para manutenção

Terminais de liquefação e distribuição em pequena escala de GNL pelos modos hidroviário e 
rodoviário 

• Sazonalidade hidrológica pode gerar restrições operacionais e de navegabilidade dos rios



O sucesso da monetização do gás natural depende do potencial da 
natureza, do governo e dos investidores

Natureza

InvestidorGoverno

SUCESSO
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